
 

 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

CURSO: PEDAGOGIA VESPERTINO  

DEPARTAMENTO: DIDÁTICA 

DISCIPLINA: AVALIAÇÃO E EDUCAÇÃO                                  CÓDIGO: HDI 0106 

CARGA HORÁRIA: 60h                                                           NÚMERO DE CRÉDITOS: 04  

PRÉ-REQUISITOS: Didática e currículo                                  DOCENTE: CLAUDIA FERNANDES 

EMENTA: A avaliação e o papel social da escola e do professor. Opções teórico-metodológicas e suas 

relações com avaliação. Discussões contemporâneas sobre avaliação educacional. Avaliação como prática 

investigativa. Avaliação formativa. Avaliação diagnóstica. Práticas avaliativas. Instrumentos de avaliação. 

Políticas de avaliação. Avaliação e ética. 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 

1. Conhecer as mais recentes discussões sobre avaliação escolar 

2. Identificar e analisar criticamente as diferentes funções da avaliação para a educação escolar  

3. Relacionar as concepções de avaliação escolar com a função social da escola 

4. Relacionar teoria e prática nas diferentes dimensões da avaliação do processo de ensino e aprendizagem: avalia-se para quê 

e em quais momentos? 

5. Conceituar avaliação das aprendizagens, institucional e externa 

6. Conceituar avaliação diagnóstica, formativa, investigativa e para as aprendizagens. 

7. Identificar possibilidades de mudança na prática, a partir das leituras e discussões realizadas. 

8. Compreender avaliação como parte integrante do currículo escolar e conseqüentemente do planejamento em todas as suas 

etapas 

9. Conhecer e refletir sobre a relação entre política educacional e avaliação 

10. Conhecer resultados de pesquisa acerca das implicações dos testes de larga escala para as práticas pedagógicas 

11. Conhecer e analisar alguns instrumentos de avaliação  

METODOLOGIA: 

A metodologia considera os conhecimentos prévios dos alunos, visando um processo contínuo de aprendizagem. O curso é 

realizado a partir da reflexão e discussão de textos norteadores, aulas expositivas/slides, trabalhos de grupo, filmes, debates. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

I – Avaliação e Concepções teóricas 

• Avaliação e função social da escola 

• Avaliação e concepções de aprendizagem 

• Diferentes fins da avaliação: aprendizagem, institucional, seleção. 

• Avaliação formativa, diagnóstica, mediadora, investigativa. 

II – Avaliação e práticas 

• Práticas de avaliação 

• Instrumentos de avaliação 

• O “erro” no processo de ensinar e aprender  

II – Avaliação e políticas 

• Avaliação na LDB 9394/96 

• Políticas em avaliação do MEC /Exames Nacionais 

• Avaliação externa/testes de larga escala 

• Progressão Continuada, Promoção automática, Ciclos e avaliação. 
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PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO: 

Os critérios de avaliação envolvem: o uso adequado dos conceitos trabalhados, bem como seu aprofundamento. O uso adequado 

da linguagem escrita, com coerência e coesão nos textos escritos. A apreensão mínima dos conhecimentos tratados no curso, a 

participação, o envolvimento, a assiduidade, a autoavaliação e frequência mínima exigida. 

Os procedimentos de avaliação contemplam pequenos e contínuos trabalhos individuais ou em grupo ao longo do curso, 

contendo: elaboração de relatórios, sínteses de leituras, reflexões pessoais em textos argumentativos, provas. 

Ao final do curso, o estudante fará sua autoavaliação a partir de roteiro entregue com essa finalidade. 
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